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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas,
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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PARQUE ZOOBOTÂNICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO ACRE: UMA PROPOSTA DE ESPAÇO NÃO FORMAL 

DE APRENDIZAGEM PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS

CAPÍTULO 21
doi

Lívia Fernandes dos Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Acre – IFAC 
Rio Branco- AC

Adriana Ramos dos Santos 
  Universidade Federal do Acre – UFAC
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Danielly de Sousa Nóbrega 
  Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Acre - IFAC
  Rio Branco - AC

RESUMO: A ideia de utilizar os espaços não 
formais vem despertando o interesse dos 
professores, considerando que o Ensino 
de Ciências não deve ficar restrito a escola 
como único espaço educativo. Visitas a 
museus, parques, laboratórios, entre outros 
proporcionam a motivação e aprendizagem 
dos conteúdos. Nesse sentido, o presente 
trabalho apresenta o parque Zoobotânico da 
Universidade Federal do Acre - UFAC como um 
espaço não formal de aprendizagem para os 
professores do Ensino de Ciências e áreas 
afins. A intenção é mostrar as atividades que o 
parque oferece e as possíveis ferramentas para 
ensinar de forma educativa e lúdica.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Ciências; 

Aprendizagem; Espaço não formal.

ZOOBOTANICAL PARK OF THE ACRE 
FEDERAL UNIVERSITY: A PROPOSAL FOR 

NON FORMAL SCIENCE LEARNING

ABSTRACT: The idea of using non-formal 
spaces has aroused the interest of teachers, 
considering that science education should not 
be restricted to school as the only educational 
space. Visits to museums, parks, laboratories, 
among others provide the motivation and 
learning of the contents. In this sense, the 
present work presents the Zoobotanical Park of 
the Federal University of Acre - UFAC as a non 
- formal learning space for Science Teachers 
and related areas. The intention is to show the 
activities that the park offers and the possible 
tools to teach in an educational and playful way.
KEYWORDS: Science teaching; Learning; Non 
formal space.

1 | 	INTRODUÇÃO

O ensino de Ciências permanece ainda, 
na maioria dos casos, restrito às aulas 
expositivas com pouca participação dos alunos. 
A utilização de modalidades didáticas tais como 
audiovisuais, ferramentas computacionais, 
práticas no laboratório, atividades externas 
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a sala de aula (informais), atividades lúdicas, programas de estudo por projetos e 
discussões, entre outras, quando ocorre, se dá por iniciativas esporádicas de alguns 
professores, levadas por enorme esforço pessoal de tais profissionais. Apesar de 
constantes os avanços da ciência e das tecnologias, observa-se que a metodologia 
tradicional continua sendo aplicada por muitos professores, que se limitam na 
transmissão do saber de forma expositiva. O grande problema é o risco da não 
aprendizagem, já que não há interação entre o sujeito e o objeto de conhecimento que 
torna essa metodologia pouco adequada à formação dos jovens estudantes para a 
vida. O professor precisa desenvolver uma metodologia adequada para a construção 
do saber, na perspectiva de que seus alunos aprendam da melhor forma possível. 
Geralmente, professores mais tradicionais caracterizam-se por contentarem-se 
em transmitir a matéria que está no livro didático. Suas aulas são sempre iguais, 
mantendo o método de ensino para todas as matérias, independentemente da idade 
e das características individuais e sociais dos alunos, isto leva o aluno memorizar o 
que o professor fala, decorar os conteúdos do livro didático, mecanizar fórmulas e 
definições, sem reflexão ou construção coletiva do saber. Tal tipo de aprendizagem 
repetitiva não é duradoura. 

Atualmente existem contribuições e propostas para ensinar Ciências, 
dentre vários autores Delizoicov et.al. (2011) propõe a necessidade de Ciências 
para todos, e não só para os cientistas, e de um conhecimento científico que se 
aproxime da produção contemporânea, considerando sua interface com outras 
áreas do conhecimento, sua relevância social e sua produção histórica, incentiva os 
professores conscientes das necessidades de transformações, sobretudo mediante 
sua exemplar atuação docente cotidiana, a usar e disseminar novos conhecimentos 
e práticas, que potencialmente poderão maximizar a apropriação de conhecimentos 
científicos pela maioria de seus alunos. Ele destaca que para ser professor requer 
saberes científicos, pedagógicos, educacionais, sensibilidade, indagação teórica e 
criatividade para enfrentar os desafios das situações de ensino.

O presente trabalho apresenta o parque Zoobotânico da Universidade Federal 
do Acre - UFAC como um espaço não formal de aprendizagem para os professores 
do Ensino de Ciências e áreas afins.

2 | 	UTILIZANDO OS ESPAÇOS NÃO FORMAIS PARA ENSINAR CIÊNCIAS

O processo educativo ocorre em vários contextos: instituições de ensino (sala 
de aula) ou em espaços externos como: centro de ciências, parques, museus, 
zoológicos, praças entre outros. Para Sebastiany et. al. (2012) o ensino ligado à 
instituição escolar, corresponde a um modelo sistemático e organizado de ensino, 
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com currículo relativamente rígido em termos de objetivos, metodologia, com níveis de 
graus, programas e diplomas corresponde a um ensino formal. Já o ensino não formal 
e informal trata-se de uma ação que não possui uma intencionalidade educativa, não 
é estruturada, planejada e organizada. Sebastiny et. al (2012) apud Gaspar (1993) 
no contexto não formal, o ensino e aprendizagem ocorrem espontaneamente, sem 
que na maioria das vezes, os próprios participantes do processo tenham consciência 
deles. Acontece na experiência do dia a dia, através de jornais, revistas, programas 
de rádio e televisão, em centros culturais, centro de ciências, na visita a um museu, 
jardins botânicos, reservas extrativistas, zoológico, feiras entre outros.

O ambiente de aprendizagem do contexto formal ocorre na escola, geralmente 
descontextualizado da vida cotidiana e dos conhecimentos sociais significativos, o 
professor não motiva o aluno aprender, não a interação dos estudantes, nem mesmo 
o estímulo de curiosidade e interesse por parte do educador. Já no ensino não formal 
apresenta maiores oportunidades em aproximar os conteúdos, ao seu contexto 
real e a experiências com objetos e situações próximas, nas quais proporciona o 
conhecimento (SEBASTIANY, et. al. 2012).

Nesse contexto é importante destacar que para realização dos momentos de 
aprendizagem tanto do ensino formal e não formal é preciso planejamento das ações, 
pois o que se deve levar em consideração é a aprendizagem do aluno, considerando 
que a cada dia torna-se mais complexo.

Segundo Pérez e Moliní, (2004) ensinar Ciências não deve ficar restrito a 
instituições educativas – escola – embora seja fundamental é necessário que a 
educação seja realizada contextualizada na vida cotidiana e social do educando.

Pesquisas realizadas apontam que a educação formal (na escola), tem sido 
complementada   pela   educação   não   formal (extraescolar), considerando   a   
falta   de infraestrutura física e recursos pedagógicos  que  permitam  um  ensino  
experimental  das ciências (SEBASTIANY, et.al. 2012). Citamos como exemplo o 
projeto interdisciplinar desenvolvido em uma viagem de trem ao litoral do Espírito 
Santo (SEBASTIANY 2012 apud OLIVEIRA e MOURA 2005) que promoveu a 
integração museu-escola, o objetivo era explorar dois ambientes informais de 
aprendizagem (a estrada de ferro e suas paisagens físicas, humanas, sociais, e o 
ecossistema marinho) para o desenvolvimento de conteúdos de duas disciplinas 
(Biologia e Geografia), complementando o espaço formal – a escola – interagindo 
para melhor trabalho educativo. Segundo os autores esses dois ambientes, permite 
um alto interesse de absorção do conhecimento de forma lúdica e eficiente.

A complementação dos trabalhos de ensino na sala de aula, comprovam 
que os elevados potenciais científicos-pedagógicos dos espaços não formais 
devem ser aproveitados pelos agentes educativos como instrumento privilegiado 
de complemento curricular, incluindo-os explicitamente na prática educativa, 
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na planificação e implementação das suas atividades didáticas, tanto em direta 
relação com os conteúdos programáticos, como uma perspectiva interdisciplinar 
SEBASTIANY, et. al (2012) apud PINTO (2007). Entretanto é necessário que as 
Instituições de Ensino elaborem políticas de capacitação e formação de professores 
para preparar o educador a refletir e planejar as várias formas de construção de 
conhecimento. Barroqueiro et. al. (2011) apud Freire (1996) relata que: Aprender 
para nós é construir, reconstruir, constatar para mudar.

2.1	Propostas Para Ensinar Ciências no Espaço Não Formal

Partindo da perspectiva que o ensino de ciências não deve ficar restrito a 
espaços formais de aprendizagem, o Parque Zoobotânico (PZ) da Universidade 
Federal do Acre – UFAC, localizado na Rodovia BR 364, Km 04, s/n - Distrito Industrial, 
Rio Branco – Acre é proposto como um ambiente educativo de complementação 
ao ensino formal. Ocupa uma área de aproximadamente 100 hectares, que 
corresponde a maior área verde do perímetro urbano do município de Rio Branco, 
apresenta formações vegetais secundárias em diferentes estágios de regeneração, 
além de mata primária. A missão deste espaço é gerar e disseminar conhecimento 
e tecnologias, valorizando os saberes científico e tradicional e contribuindo com o 
desenvolvimento regional em base sustentável. O PZ é uma unidade integradora 
da UFAC e tem como competência contribuir com o desenvolvimento regional, 
em base sustentável, considerando a manutenção da elevada biodiversidade e as 
potencialidades regionais, centrando-se em três pilares: biodiversidade, ecologia e 
manejo de ecossistemas e educação; pesquisar e valorizar os recursos, a ecologia 
das espécies com potencial de uso e de produtos, a sustentabilidade do extrativismo 
e da produção;  desenvolver  tecnologias  apropriadas  para  processamento;  
criar  e  expandir  o mercado e a comercialização de produtos florestais, de modo 
a contribuir para a interação entre educação, o desenvolvimento econômico e os 
mecanismos de manutenção dos processos ecológicos da região (UFAC, 2016). 
Além de todas estas competências tem como auxiliar os professores no processo 
educativo tanto dos cursos superiores presentes na universidade como nos centros 
educativos municipais, estaduais e particulares. No PZ, estão instalados laboratórios 
de sementes florestais, um herbário, um viveiro de produção de mudas, setor de 
educação ambiental, trilhas e casa do seringueiro. O laboratório de sementes 
florestais tem o objetivo de desenvolver pesquisas com sementes de espécies 
florestais arbóreas nativas, fornecer conhecimentos ecológicos e tecnológicos para 
o manejo adequado de sementes dessas espécies e atender demandas geradas 
pelos órgãos de pesquisa, extensão e viveiristas do estado do Acre.

Para  realização  de  pesquisas  atende  as  linhas:  Biometria  de  frutos  e  
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sementes florestais; Determinação de técnicas para superação de dormência em 
sementes florestais; Armazenamento   de   sementes   florestais   testando   diferentes   
ambientes   e   embalagens; Maturação fisiológica de sementes florestais; Estudo 
de germinação de sementes florestais sob diferentes quantidades de luz e faixas de 
temperaturas; Acompanhamento de desenvolvimento  de  plântulas  em  diferentes  
ambientes  de  luminosidade;  Testes  com diferentes substratos e profundidades de 
semeadura em casa de vegetação. As aplicações das pesquisas geram informações 
para comercialização das sementes florestais, recuperação de mudas para áreas 
degradadas, subsídios técnicos para comercialização de espécies para planos de 
manejo, recomendação de espécies florestais nativas para recuperação de áreas de 
preservação permanente e reserva legal.

O herbário presente no PZ foi criado em 1979, atualmente conta com 20.000 
espécimes registrados. Teve como principal colaborador, o Jardim Botânico de 
Nova York que impulsionou as coletas a partir da década de 90. A composição do 
acervo do Herbário é representada em 100% da flora amazônica brasileira. Mantém 
intercâmbio com os países vizinhos, Peru e Bolívia, além da parceria com o NYBG 
(New York Botanical Garden) (UFACPZ,2019). Apresenta uma sala de montagem 
de exsicatas que trata-se de uma amostra de planta seca e prensada numa estufa, 
fixada em uma cartolina ou papel de tamanho padrão acompanhadas de uma 
etiqueta ou rótulo contendo informações sobre o vegetal e o local de coleta para 
fins de estudo botânico, sala de duplicatas que armazenam amostras de vegetais 
favorecendo o intercâmbio, realizando doações para especialistas identificarem o 
material, permutas de duplicatas com outros herbários, empréstimos de plantas para 
estudos taxonômicos. Apresenta cerca de aproximadamente 15.000 duplicatas. O 
herbário visa atender atividades de ensino, pesquisa e extensão. Estas atividades 
podem ser oferecidas aos docentes como ferramentas educacionais abordando 
conteúdos de ecologia, biologia vegetal, fisiologia vegetal, taxonomia entre outros. 
O viveiro de produção de mudas foi o primeiro setor do PZ criado em 1980, é o 
viveiro de produção de espécies arbóreas florestal mais antigo de Rio Branco. Tem 
como objetivo valorizar conhecimentos tradicionais, produzir informação científica 
para a produção de mudas de espécies florestais, frutíferas, medicinais, arbóreas 
e ornamentais, nativas da Amazônia, destinar tecnologias de fácil acesso para 
pequenos viveiristas, colonos, ribeirinhos, seringueiros e índios. O espaço tem a 
maior diversidade de espécies do Acre, apresenta uma larga distribuição de mudas 
para quintais, produtores rurais, prefeituras, a produção é sustentável, ou seja, as 
mudas são de boa qualidade, sem agrotóxicos e de baixo custo, visam à melhoria 
do ambiente através do reflorestamento, arborização, jardinagem, recuperação dos 
mananciais de água. O viveiro desenvolve várias atividades como: arborização nas 
escolas, praças e ruas, minicursos de produção de mudas e implantação de viveiro, 
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ministra palestra aos alunos da rede estadual e municipal de educação e realiza 
pesquisas sobre teste de substratos, germinação e desenvolvimento de muda oferece 
apoio aos alunos bolsistas, estagiários, professores da UFAC e da comunidade com 
informações, mão-de-obra, materiais e estruturas física.

O Parque recentemente passou por uma reforma, a nova administração fez 
adequações de uma sala ambiente que atenderá ações de Educação Ambiental, 
capacitação e realização de atividades de ensino, pesquisa e extensão visando 
proporcionar a interação com a sociedade, por meio de visitas orientadas ao parque, 
com objetivo de apresentar as riquezas do espaço e proporcionar a realização de 
ofi cinas de educação ambiental, de coleta e conservação de sementes. A exibição 
de painéis e maquetes educativas, mostruários de amostras biológicas didáticas de 
plantas e animais constituem também uma das atividades durante a visita.

As trilhas presentes no parque proporcionam um passeio pela fl ora e fauna 
da fl oresta amazônica. Destina-se também a visitação da casa do seringueiro, 
uma estrutura existente na fl oresta do PZ, que é réplica de um seringal nativo de 
exploração de borracha.  Isso possibilitará a compreensão sobre o modo de vida do 
seringueiro e como ele transformava o látex em seringa.  Esta etapa pertence ao 
contexto histórico do Estado do Acre, possibilita a integração com as disciplinas de 
História e Química.

Figura 1 – Trilha ecológica do PZ-UFAC; Casa do Seringueiro utilizada para visitas; Sala de 
ambientação. Fonte: M. A. CARMO, R. G. SILVA, E. J. L. FERREIRA, (2016).

Neste processo recomenda-se um planejamento prévio das atividades a serem 
realizadas no parque e dos possíveis conteúdos que serão ensinados, tendo em 
vista a diversidade de assuntos que poderão ser trabalhados. Ação realizada com 
planejamento busca-se alcançar resultados signifi cativos.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização de diferentes ambientes de aprendizagem pode complementar os 
conteúdos ministrados pelos professores na sala de aula. Ensinar nesta perspectiva 
tende a formar alunos mais críticos e refl exivos, atividade como ida a parques, 
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laboratórios, centro de ciências, entre outros podem servir como ferramenta de apoio 
ao trabalho que se realiza na sala de aula e apresentam importantes vantagens 
como, por exemplo, a interação entre os alunos, seus colegas e os professores, 
provocando discussões e curiosidades acerca dos assuntos expostos.

Segundo pesquisa realizada por Sebastiany e colaboradores (2012) os 
espaços de educação não formal são importantes para escola, estratégias adotadas 
concebem a estes espaços como locais de interação entre alunos, professores e 
monitores favorecendo a aprendizagem significativa.
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